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icado , não será 


Et 
piegas 


o 


vexame publico. Será assim que elle 
façam esquecer a existencia do mo 
mopolio que já bem pouco se com 


PARTE OFFICIAL. 


O Diario do, Governo de 16 contem: 
— Um decreto creando uma cadei- 
ra de ensino primario na freguezia de 


do O" do Paião concelho da Fi- 
y gueir 


“— Qutro creando outra na villa de 
nhaes dlistricto de Bragança. 
0 — Uma pertaria circular aos gover- 
— padorescivis, declarando que os parochos 
ão podem ter gerencias nas commissões 
do parochiaes nomeadas para subslituir as 
“respectivas juntas E 
Um decreto promovendo Fran- 
cisco Antonio Corréa ao posto de capi- 
“to-tenente da armada. 
E o aviso de que foram expedidas 
“as ordens de pagamento do mez de Agos- 
“to das seguintes classes — archivo mili- 
far, conservalorio real de Lisbua, escho- 
Ja medico cirurgica de Lisboa, eschola do 
pxorcito, eschola polytechnica , esçhola 
velerinaria, collegio militar, intendencia 
“da marinha do Porto, estações civis de 
fazenda, lyecu de Lisboa, professores do 
distrito de Lisboa, trabalhos estatísticos, 
“fabrica do tabaco, fabrica da polvora, 
“ulliciaes em commissão, ditos em dispo- 
mibilidade, hospital da marinha, observa- 
lurio o maltas. 


ministração publica. 
Dizem-nos que uma das 
dos caixas geraes é sustentar o pes, 


fiscalisação, que seguramente, reti 
rado o monopolio do sabão, não po 


vame na despesa. 


sos que o alimentem. 


: = 
dé á 
acluaes, tanto quanto possivel fosse 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA 
» FAZENDA, 


SECRETARIA DE ESTADO. 
2.º Repartição. 
Texvo chegado ao meu conhecimen- 


“o, pelas informações que me foram pre- 
sentes, que pela oecasião de serem arre- 


regulador para o futuro contracto 


iro de 1856 no caes do. Morato, na 
j do Pico, foram commettidos notaveis 
“abusos, irregulamdades, e infracções de 


dito, a par das vantagens dos nume- 


= luis, em que liveram parteo escrivão dajrosos consumidores do genero mo- 


alfândega da Horta, Francisco Pereira Ri- | nopolisado. 
beiro, e o Feitor recebedor da mesma 
casa fiscal, Francisco Pereira da Silva Mon- 
“leiro; tendo, estes, segundo se assevera 
nas mesmas informações, quinhão, ou 
parte ma arrematação dos ditos salvados, 
de que fôra arrematante Buzebio Josó de f 
Doe Garcia; e sendo indispensavel, |U 


———— 


QUEBRAMENTO DAS PEDRAS. 


“que sobre estes factos se proceda com|cusla a comprehende: 


tos dn lei: hei por bem determinar quelpabois 
os ditos empregados sejam, para Lodos 
ns eíleitos, suspensos do exercicio dos re- 
feridos empregos, e se lhes instaure, sem este 
— perda de tempo, o competente processo |cana 
pelo ministerio publico, a quem se re-| facil accesso da barra, 
melleção todos os documentos e mais pa- 
peis comprovativos de tal oceorrencia, 
uu que tenham relação com ella, e pos 
“sam servir de base é instrueção ao mes-| par 
mo: processo. O Conselheiro de Estado, | senc 
Ministro Secretario de Estado d 


porto com um rio de tão faci 


ece se não levantará mão delle 


é faça executar. Paço, em seis de Agos- 
to de mil oitocentos cincoenta e sete: 
REI = Antonio José d' Avila. 


—— maças : 
no que tentar progredir no melhora 


PORTO 18 DE SETEMBRO 
CONTRACTO DO TABACO. 


mais commercial deste paiz. , 


mento deste porto. E a nossa pri 


de obter aulhorisação do Governo 
para formarem companhia “que rea- 
lize as condições com que a arre- 
maltação se fizera. 

Depois da opposição que o mo- 
nopolio sofitera, das innovações que 
o parlamento lhe introduzira para 
Lornal-o menos odioso, e depois da 
clevada cifra que à praça consegui- 
ra, não resta senão desejar que os 
novos contractadores façam sentir ao 
publico, o menos que seja possivel, 
a privação em que fica por mais 
tres annos, tendo de consumir um 
genero com taxa e sem escolha. 

k' de esperar que os clamores 
repetidos da imprensa e de todas 
as classes sociaes nõo sejam des- 
presados pelos novos contractadores 
e que elles como pessoas de respei- 
tabilidade e conceito publico, façam 
todos os esforços para calar as quei- 
xas que por lantas vezes se fizeram 
ouvir contra o actual contracto. 

Asseveram-nos que os futuros 
caixas geraes se achans animados das 
melhores disposições para o cumpri- 
mento do cuntracio com o menor 


guir-se no mundo mercantil. 


proveito rezultante da quebra da 
pedras da barra. 
tão violentamente da cegueira do in 
leresse pessoal, que não lhe é per 
millido senão ver-se a si, com 0 es 


lenhamos compaixão “de tal moles 


piam a curar um mal que envergo 
nhava o paiz,e que era um sligm 
permanente aos seus governantes. 


ticulares lezados com uma operaçã 
de tão reconhecida utilidade gera 


offerecia a primitiva posição da barr: 
A corporação dos pilotos tem fe 


fico marítimo do Porto. Não ha que 


padece com as idéus acluaes da ad- 
idtas 


soal existente, menos no quadro da 


derá ser (ão numeroso, nem ha ne- 
cessidade que o seja sem maior gra- 


Tal resolução é digna de todo o 
louvor. já porque segura a subsis- 
tencia de muito chefe de familia, já 
porque fecha a porta à importuni- 
dade dos pedidos que não olham ao 
sacrificio alheio, mas sim e tão só- 
mente à accommoda ção propria, em- 
bora soffra o empregado antigo, co- 
nhecedor do serviço, e sem outros 
meios para de prompto obler recur- 


Tal resolução vai de harmonia 
com o pensamento dos que pugna- 
vam pela «regie», quando aconselha- 
vam a conservação dos empregados 


Tal resolução é um bom principio 


e chama a consideração publica aos 
gerentes do seguinte triennio, dando 
esperanças de que elles saibam com- 
prehender a sua posição, minorando 
os “os salvados da galera america-| quanto esteja ao seu alcance, a per- 

e alimensvondo naufragada em 15 de da de uma regalia publica, do que 
lhes ha-de resultar proveito e cre- 


lo continuado até que se satis- 
N É os RA façam as necessidades marilimas do 
cios da Fazenda, assito o tenha entendido) uttado trafico que offerece a terralé do dominio da CRER ARO 


A" Praça do Porto assiste-lhe a 
obrigação de auxiliar todo o gover- 


meira necessidade, e será pela sa- 
tisfação della, que tenha a notar-se 
no futuro, o progressivo augmento 

Os arrematantes do Contracto do |commercial desta localidade. habili- 
Tabaco, no futuro triennio, acabamltada com tantos meios para distin- 


E dificil achar-se justificação pa- 
ra quem ainda ponha em duvida o 


Ha quem padeça 


quecimento da bumanidade inteira. 


lia, é vamos louvando os que princi- 


Mas não ha mesmo interesses par- 


A corporação dos praticos da barra 
em nada fica prejudicada, pois que 
as suas funeções Lerão de continuar 
no futuro para completa segurança 
da entrada dos navios, havendo só 
a dilferença que ella se fará sem os 
continuados riscos que para todos 


to relevantissimos serviços ao lLra- 


s 


se atreva a desconhecel-os. Mas es- 
ses serviços não se dispensurão, e 
só o que fica dispensado é o perigo 
irminente que repetidissimas vezes 
corriam as embarcações que deman- 
davam este porto. Tragu o quebra- 
mento das pedras a sua consequen- 
cia, que é a continuação da obra pre- 
cisa, e o commercio e a navegação 
do Porto Lomarão um aspecto novo 
no infallivel augmento do seu trafico. 


—— ——— 


VINHO DO VESTA. 


Já se acha feito pelos dous pe- 
ritos nomeados, o exame chimico do 
vinho, que ha pouco veio de Lon- 
dres a bordo do vapor «Vesta» para 
ser reexportado para o mesmo porto, 
e que está em deposito na alfandega. 
Na analyse chimica foi este vinho, 
que com razão todos tinham como 
falsificado, pelos motivos que se da- 
vam para a sua vinda, e pela pro- 
va a que se submetteu, comparado 
com um pouco de vinho da Compa- 
nhia e com outro de marca A. M., mas 
o resultado da analyse vem destruir 
todas as supposições desfavoraveis. 

O snr. Albano Abilio d'Andrade, 
perito nomeado pela alfandega, de- 
pois de um minucioso relatorio so- 
bre o exame a que procedeu, con- 
clue: 1.º Que o vinho suspeito apre- 
senta as propriedades e reacções pro- 
prias dos vinhos naturaes. — 2.º Que 
a diferença nas reacções produzidas 
sobre este vinho com as produzidas 
sobre o vinho da companhia e o da 
marca A. M., junta às differenças 
na densidade do yinho suspeito com- 
parada à dos outros dous, bem 
como o sabôr daquelle em compa- 
ração dos dous referidos, se não dão 


Os rochedos que obstruiam a bar-l probabilidade, dão ao menos algum 
ra do Porto vão desapparecendo por |indicio de que o vinho suspeito não 
ima operação simplicissima e quejé do Porto. — 3.º Que no vinho sus- 


) : I 1 r levasse tantos peito não foram encontradas sub- 
a imaior escrapulo, e segundo os precei-|annos a realizar. Consta-nos que os|stancias nocivas á saude. 


mergulhadores pasmam do 
abandono em que se tem deixado|meado pelo representante do dono 


O snr. Santa Clara, perito no- 


do vinho: conforma-se plenamente 


lização junto à foz, para maisicom o voto emiltido pelo snr. Alba- 


no, salvo em admiltir como causas 


Em fim o melhoramento está co-| de indício de que o vinho suspeito 
meçado, e com Mo bons auspícios, que)não é do Porto asque são indicadas. 


Na opinião do snr. Santa Clara, 
que se funda na auctoridade de chi- 
micos abalisados, esta questão não 


aos bons provadores a quem com- 
pete decidil-a. 


im 


ESTRADA DA BANDEIRA ATE! 
A" PONTE. 

Não é sem algum fundamento que 
insistimos na prompta conclusão da es- 
trada da Bandeira em direcção á ponte 
pensil, quer pelo traçado da Fervença. 
quer pela cerca do extinclo convento da 
Serra do Pilar, visto que a primeira ideia 
ou projecto de seguir ella em continua 
ção da Rua Direita não póde de maneira 
alguma ser admissivel, não só pelo grande 
declivo que se dá, como tambem pela 
mui essencial consideração das grandes 
expropriações, que se lornariam neces- 
sarias para dar á estrada a largura e 
amplitude que convéin. 

Quando o exc.”º snr. viscondo da 
Luz veio ultimamente a esta cidade, ins 
peccionar as estradas do Minho e a de 
Lisboa ao Porto, consla-nos que reco- 
nhecera a grande necessidade que havia 
de se concluir quanto antes o resto da 
estrada desde o alto da Bandeira até à 
ponte pensil, e abandonada a ideia da 
continuação d'ella pela Rua Direita, ob- 
servára que a melhor direcção seria pela 
cêrca do extincto convento da Serra da 
Pilar, direcção que nada prejudicava a 
commodidade do publico, e era de gran- 
de vantagem para o lhesouro, pelas in- 
significantes expropriações, que se tinham 
a fazer, em comparação com O traçado 
pela Fervença, cujas expropriações parece 
que foram calculadas pelo mesmo exoino, 
snr., entre vinte a trinta contos | 

Que ha-de porém acontecer? Veio 

o exc.Mº visconde, reconheceu a necessi- 
dade de quanto antes se concluir a es- 
trada, chegou até a apreciar as vanta- 
m|gens entro um e outro traçado, mas até 


s 


a 


(o 
IE 


a. 
re 


agora nenhuma resolução tem apparecido 
a semelhante respeito | 

A demora que tem havido faz-nos 
suspeitar que um poder occulto favorece 
as mesquinhas e miseraveis ambições de 
um ou outro particular que se empenha 
para que a estrada passe proximo da 
sua propriedade, embora esse mal en- 
tendido capricho, venha a custar au the- 
souro publico o dobro das despezes, pe- 
las expropriações, que por ventura se 
tenham a fazer. 

Sempre esperamos, que o snr. vis- 
conde da Luz chegando á capital, pu- 
gnasse energicamente perante o governa 
de S. M., pela prompta conclusão da 
estrada, seguindo-se a direcção reclama- 
da pelas considerações de conveniencia 
e geral economia ; enganamo-nos, e quasi 
nos chegamos a convercer de que s. exe.” 
está fascinado por esse poder oceulto, a) 
que acima allndimos | 
Somos estranhos e alheios a essas 
influencias, e só o que queremos e de- 
sejamos é que se conclua quanto antes 
o resto da estrada, tendo-se na devida 
altenção não só a maior economia do 
thesouro, como tambem a melhor commo- 
didade do publico. Estamos convencidos 
de que o snr, director das obras pabli- 
cas do districto, que tanto zelo e dedi- 
cação tem desenvolvido em todos os me- 
lboramentos d'esta cidade, ha-de allen- 
der ao nosso pedido, representando ao 
governo sobre tão importante objecto. 
Resta nos appellar para o veconhe- 
cido zelo e actividade do exc.”º minis- 
tro das obras publicas que, prestará a 
sua allenção a uma obra de tanta im- 
portancia, pela prompta communicação 
com esta cidade, e para se evitar 
o continuo precipício em que geralmente 
se encontram os viajantes, na descida 
do alto da Bandeira pela Rua Direita. 
S. exc.? tem sempre prestado o maior 
cuidado e altenção a lodos os melhora- 
mentos relativos a esta terra, e sem du- 
vida, agora que se acha concluido o 
contracto definitivo com Mr. Pello, não 
deixará de resolver de prompto a con- 
clusão da estrada de Lisboa desde o alto 
da Bandeira até é ponte, no sentido da 
maior economia para o lhesonro, e van- 
Ingem para o publico em geral. 

* 


** 
——— 


CALDAS DE VIZELLA. 


Unimos a nossa debil voz à que 
se ergue no «Bracharense» pedindo 
o melhoramento das Caldas de Vi- 
zella. Naquelle jornal lê-se o se- 
guinte : 

« Por varias vezes temos recorrido 
4 imprensa, lembrando ás authoridades 
competentes a urgente necessidade que 
ha do melhoramento das caldas de Vi- 
zella, uma das mais salulares e uteis 
que existem no nosso reino, mas talvez 
aquellas que mais reclamam a altenção 
da authoridade, atlento o miseravel, es- 
tado em que se acham, 

Infelizmente porem o nosso hu- 
milde brado não tem sido ouvido. 
Intimamento convencidos porem da 
justiça da causa que advogamos, dese- 
jusos e empenhados no melhoramento 
d'estas caldas, vamos ainda mais uma 
vez erguer nossa voz, profundamente 
convencidos que s. ex.“ o snr. D. Ro 
drigo, governador civil- deste districto, 
acolherá nossas supplicas, e providen- 
ciorá tudo o que a este respeito se tor- 
nar necessario. 

S. ex? como um bom governador 
civil que é, deseja: fazer ao districto a 
maior somma de beneficios possivel; de- 
seja remediar quanto ser possa às ne- 
cessidades que n'ello so experimentam. 

E sendo isto assim, como se poderá 
s. ex? esquecer destas caldas, cujo me 
Iboramento é um dos mais necessarios 
é importantes ? 

Melhorando-se estas caldas, vai fa- 
zer-se um immenso beneficio á huma- 
nidade, porque se vão augmentar os com- 
modos de centenares de pessoos, e de 
miseraveis, que alli correm todos os 
annos e de toda a parte a procurar al- 
livio para suas tormentosas e afllictivas 
molestias; e vai-se até beneficiar aquel- 
la localidade, porque de certo augmen- 
tará a concorrencia dos banhistas, e alli 


se demorarão por mais tempo, o que 
tudo deve sem duvida augmentar os 
seus interesses. 


Esperamos, pois, que s. ex? colhen- 
do as precisas informações ácerca do que 
alli ha de mais necessario, que sem du- 
vida é o augmento de banhos, o alar- 
gamento de outros, a limpeza e aceiu 
de todos, etc., dará as providencias que 


BANCO DO BRAZIL. 
(Continuado do n.º 210) 


Relatorio dos fiscaes appresentado á as- 
semblea geral em sessão de 28 
de Julho. 


. 84º Tomar dinheiro a premio por 
meio de contas correntes, de letras a 
prazos não menores de 60 dias, — Nº 
se deu recebimento algum por meio 
contas correntes: existindo apenas os / 
dos que poroperações desta naluresa pas- 
saram do sino anterior para o de 1856 
a 1857. R 
A tomada de di- 
nheiro por meio 
de letras só co- 
meçou a praticar 
se no banco des- 
de o principio do 
proximo findo 
mez de Junho, e 
recebeu-se a 
quantio de. ..... 38:0484040 
Que com os Tes- 
pectivosjurosde | 7088960 | 
Prefaz a soma de 38:7574000 
E' de esperar que esta operação vá 
avultando á medida que so fôr radican- 
do o habito de entregar-se sos bancos 
as sommas disponiveis, que nas phases 
mais morosas das transacções commerciaes 
ficam por algum tempo sem meio de 
prompto ou conveniente emprego, e aquel- 
las que se achão depusitadas em mãos 
particulares , ou de que seus possuidores 
querem tirar uma renda segura, ainda 
modica, é, demais, um recurso que se 
poderá applicar ás exigencias dos empres- 
timos de que faz excepção o $ 2.º do 
art. 16. 
85º Compra e venda por eonta 
propria de metaes preciosos. — Já acima 
ao tratarem os fiscaes da acquisição de 
ouro para fortalecer o fundo metalico do 
banco, vos disseram que houve nesta 
praça uma compra de ouro de 761:7178707 
e uma venda de 769:7488, que detalha- 
damente assim se decompõe : 
Comprado no 4.º semestre : 
Onças e barras 40:7018088' 
Ouro amalga- 
mado.. .... 654:8308234 
— — 695:5318329 
No 2.º semestra : 
Soberanos. .. 30:8708000 


Moeda naciu- 


ral por tro- ' 
co... 0... 8:/6988000 
Barras... ...  3:2478002- 


Ouro amalga- 
mado..... 23:3718376 
——————  66:1868978 


761:7178700 


19:8018000 

749:9478000 

—— — — 769:7488000 
Maior venda.. 8:0308300 
* 8 6.º Emprestimo sobre penhor de 
ouro, prata e diamantes, elo. — À res- 
peito das operações deste paragrapho já 
vos instruiram os fiscaes, occupando-se das 
de-quo trata o $1.º: a elas pois sere- 
erem. 

$ 7.º Movimento de fundos de umas 
para outras praças do imperio. — As 
operações desta naluresa praticadas pelo 
fbanco só tiveram lugar entre elle e suas 
caixas filiaes, e entre estas direciamente, 
Eis o que consta ter ocorrido de Julho 
de 1856 a Junho do corrente. 

Saques do banco sobre as caixas filiaes 


1.º semestre 4,381.3458891 
do dito . 3,510.6938224 


Vendido : 
Snberanos 
Onças ...... 


No 
No 


— — 7,892.0398055 
Remessa do banco ás caixas filiaes : 
1.º semestre 3,920.7483385 
2º dito 25,0008000 
———— — 8,945.T48g385 
xas filiges sobre o banco 
451.8718457 
271.7474056 


No 
No 


Saques das cai 
1.º semestre 
2.º dito 


No 
No 


723.6188519 
Remessas das caixas filiaes ao banco 
Em letras no 


semestre ..... 2,594.4888180 
Em letasno 2º O) 
semestre ....« 2.2 
—— —— 2,856 TTAG29T 
Em notas do go- 
verno no 1.º 
«semestre... -- 1,730:5008000 
Em notas do go- 
semestres.» 2,974.3008005 
semestre... .. 2374. A 
=" 3,104,800g000 
Em notas do ban- 
co no 1.º se- 
mestre 60.0008000 
Em Ela 
co no 2.º se- 
mestre .....o —— 90.7008000 4 
=—  150.7008000 


O movimento das caixas entre si constou 
apenas dus seguintes saques 


julgar convenientes e necessarias. De Outer sobra) Fato. 115058175 

i - da bumani- | Da Bahia sobre Rio Grande do 
GAP Edit is lho em nome da bur ani dulabia, sobe MTE iagõo! 
— —— L 124.8408506 > 


2 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Para Londrês temelteu o banco 
.. Ea 
2 


9,6/921755361 


Saques das caixas filiaes, sobre 
onidras DO, 9629278981 


A differença que se nota entre esta 
demonstração e oque apresenta o quadro 
do movimento de; fundos das caixas fi- 
lines appenso ao relatorio da directoria, 
procede da diversidade das epochas esta 
belecidos para os dous balanços; o das 
caixas lilises comprehende as opperações 
nellos efectuadas do 1.º de Junho de 
um anno a 31 de Maiv do seguinte, em 
quanto que o do banco representa as que 
nelle se realisaram do 1.º de Julho de 
um anno a 30 de Junho do immediato. 

Dahi a disparidado destes algarismos, 
no que respeita a ditas caixas, e a-falta 
«e inteira equivalencia que deveria ap- 
parecer entre o movimento da sahida dv 
uma caixa e a sua correspondente entra 
da em outra, o que só se poderia con- 
seguir fúzendo commum ás caixas filiaes 
o onno do banco, e dando a este e 
áquellas um prazo maior para o fim de 
hiquidarem-se todas as transações em via, 
e poder-se então apresentar o resultado 

delinilivo e completo de todas as opera- 
ções bancarios havidas dentro do mesmu 
periodo annual. E 

5 8.º Operações de cambio para im- 
poriação de melaes preciosos ow impedir 
a exportação delles. Como lambem já 
antes se vos disse, foram ellas, quanto 
á primeira parte as seguintes, importa- 
ran-e : 

No 1,º semestre, 
291,531,15 soberanos no 
cambio do 27 hs...... 

No 2.º semestre, 
759,640,15 soberanos ao 
cambio medio de 27, "As 


1,051,172,10 


2.617:3838923 


6 768:7274881 


9.386,1118204 


A despesa definitiva que esta opera- 
ção occasiunou av banco, isto é, a dif- 
ferença entre o custo das cambises aqui 
negociada e o producto em reis que re 
sulton para augmento da nossa reserva 
metallica, ainda não está definilivamen- 
te liquidada ; devendo ser encontrada com 
o lurro que deu a venda de metaes nes 
ta praça; e por isso não precisam o- 
discoes o seu algarismo, parecendo-lhes 
porem que, em face do desfalque que ia 
sofirendo o fundo disponivel do banço 
esta medida, com quanto podesse dimi- 
muir os lucros actuaes dus seus accion 
tas, era reclamada pela existencia de 
semelhante phenomeno, e compensaria 
por outro lado mui vantajosamente. os 
sacrificios assim fuitos. 

9.º Emissão de bilhetes do banco 

— Tem sido feita coma possivel e rigo- 

rosa observancia das regras que lhe es- 

tão prescriptas esta operação melindrosa 

e de subida magnitude. Da demonstra- 

ção que adiante vos apresentam os iis- 

cnes, escontrareis os elementos necessa- 
rios ao reconhecimento de semelhanto as- 
serção, " 

Comparação da emissão do banco e das 
caixas filiaes , com o respectivo fundo 
disponivel, e com os valores de cartei 
7a que garantem a emissão, na fórma 
dos 88 1.º e 2.º do artigo 16 dos es- 
tatutos » 

EMISSÃO DO BANCO, OURO PRETO E S. PAULO 

Dias da maxima Emissão Termo de com- 

emissão. paração. 


ER 10,378,2198045 27,980 3138240 
48: 0125,090,9408 11,587,0298992 27,747,7028407 
Srt qo S00 1905 11,696,9258061 29,984,349g872 
is En STD008; +10,966,0858006 32,060,778g310 
Nov, 28,779,2008 10,286,9748887 33,035,8598260. 
pp a 11,161,981g728 33,189,9468208 


9 de E 2 

Jam, S0,968,8305 11,282,3038530 82,032, 690540 
+ Bers 29,199,9406 11,950/7418063 25,852, 72607 

Mar, 32,015,5408 12,654,0808636 36,832,903506 

Abr, S2,024,5208 9,995,3226911 97,415,795g17 

ginio 34,638,0608 u 1908,3348976 36,201,620820 
“Jun. 36,146,1508 13,525,6798057 38,707,541g15 

comparação dão “ efolumnas do termo, de 

2º dos “Valores de” carteira que Pnad E 


bj (Continia.) 
no 


INTERIOR. 


LISBOA 16 DE SETEMBRO, 


(Correspondencia part. do Commerciodo Porto) 


à , 


Commemora-se hoje o aniversario 
da acelamaç io do sr h. Pedro 5.º E 
um dia fa fo para todo o paiz, porque 
marca a abguração d'om reinado, que 
“as altas nalidades do monarcha e os fa- 


vores da Providencia deixam esperar que 
será toda de” liberdade : PR Ss 


concardia, e do progresso. Lisboa, 
podondo 
a 


sociação naval formar uma esquadrilha 
em frente do paço das Necessidades, € 
depois ds execntar alli diversas manobras, 
fará uma regala até Belem. A camara 
municipal dá é noute no Passeio Publi- 
co entrada franca a todas as classes so- 
cines, estando o recinto todo iliuminado 
a gaz, é tocando duas bandas de musica 
Abre-se o theatro de S. Carlos, debntan- 
do a prima-dona Charton na «Somnam- 
bula,» O teatro de D. Maria dá a pri- 
meira representação do drama de grande 
espectaculo — Os Purluguezes na India 
— o do Gymnasio leva pela primeira vez 
a comedia-drama — Ninguem julgue pelas 
opparencias —e o da rua dus Condes 
dá recita gratuita levando á scena uma 
comedia nova, que tem por titulo — Um 
Ensaio. A's 5 horas da tarde fará , nao 
praça do Cempo de Sanv'Anna, mr. Poi- 
tefin, a sua ascenção aereostatica. Em 
summa o dia de hoje é geralmente dese- 
judo na capital. 

O snr. infante D. Luiz tomou hon 
tem o commando do novo brigue de guer- 
ra — Pedro Nunes — ceremonia que foi 
feita com as formalidades do estylo. Pa 
rece que a familia real volta para Mafra 
no dia 19, e que aili residirá em quanto 
se não concluiram as obras, que se es- 
tão fazendo no paço das Necessidades. 

Asseguram-nos que se não verifica 
a combinação entre a empreza do «Jor- 
nal do Commercio», e a que projecta a 
publicação do «Diario do Commercio», 
para que aquelle se refundisse neste. 
O mesmo «Jurnal do Commercio» decla 
ra hoje que o snr. Eduardo Mozer não 
é o seu correspondente nessa cidade. 

Chegou aqui o snr. Luiz Candido de 
Moura, que fui transferido de secretario 
geral do governo civil d'Aveiro para egual 
lugar em Faro, para onde segue qual- 
quer destes dias. 


Era tudo mentira, tudo aleivoso, 
tudo calumnias, tudo mal querenças, o 
que se tem dito do snr, Couceiro em 
quanto governador civil de Faro. Já é 
preciso ter odio a um homem! Assaca- 
ram-lhe tulo quanto ha de mau, pu- 
blicaram delle immensas vezes coisas es- 
pantosas. E a final tudo era mentira. 
Injustamente se pedia a sua demissão | 

Nós estavamos inclinados a crer que 
tinham forçosamente algom fundamento 
tantas e lão repetidas queixas contra o 
o snr. Couceiro, mas agora reconhece- 
mos que tudo era mentira. No nosso 
paiz mente-se muito principalmente em 
se tractando de governadores civis. Ea 


-|prova disto lemu-la á vista n'uma. carta 


“e Faro publicada hontem n'um jornal 
desta capital em que se diz — Sahiu do 
Algarve no dia 2 transferido para o dis- 
tricto d'Angra o snr. conselheiro Coucei 
ro abordo do vapor D, Fernando, 
chegando depuis ordem do governo para 
o comandante da esquadrilha pôr á dis- 


posição de s. ex.º o vapor de guerra 
Argos. 
Pois se não fossem calumniosas e 


aleivosas ludas as accusações que se fa- 
ziam ao snr. Couceiro, o governo havia 
de transísri-lo para um districto Lanto 
ou mais importente do que ode Faro, 
e mandar ordem para ser posto á dis- 
posição de s. ex,” o vapor de guerra 
rgos? Não pode ser; não era possivel ! 
Santo nome de Deus, sempre se mente 
muito nesta lerra porlugueza, 

Do resnmo do activo e passivo do 
banco de Portugal ve-se que no dia 31 
dº"Agosto os capitaes daquello estabeleci- 
mento eram 13,282:6278919' reis, tendo 
em dinheiro nas caixas e nas agencias 
2,002:4438679, descontou letras e ou- 
tros effeitos no valor de 2,975;2408037. 
e emprestuusobre penhores 1,042:0468600 
reis 

Os fundos regularam hontem pelos 
mesmos preços. 4 

— ———— 

COIMBRA 15 de Setembro. (Da «Or 
dem Pubica»:) A direcção do Monte Pio 
da imprensa da universidade, eleita no 
presente annó, é composta dos seguintes 
typographos: — Adrião Marques, presi 
dente; José da Silva Bandeira, secreta- 
rio; José Pereira Junior, thesoureiro : 
e Abel da Silya e Antonio de Campos, 
fiscaes. , 
Desejamos a prosperidade do Mon'c 
Pio typograpíico, e somos levados a crer, 
que a nova direcção se haverá com zelo 
e dedicação pelo seu engrandecimento e 
consolidação. e à 

-— Na noite do dia 6 para 7 docor- 
rente o snr. administrador do conselho 
d'Arganil, acompanhado. d'uma força de 


! nãofelle o prepetrador 
or indiferente “AS. gralas recor- | mento praticado em João Alves Abrantes 
le dia, solémnisa-o com muitosje um seu filho menor, sendo ambos atra- 


infanteria, foi a Folques o prendeu a snr. 
Dionisio Soares Pinto Masearenha Castello- 
Branco, pronunciado no crime de falsifi- 
cador de documentos publicos. Segundo 
nos consta O prezo era vice-presidente da 
camara d'Arganil, exercendo além disto 
outros logares, entre os quaes o de juiz 
eleito da sua freguezia, no exercio das 
funeções do qual é que parece commel- 
tera a falsificação que lhe é imputada. 
— Pelo mesmo administrador foi 
preso tambem Luiz Nunes, sobre quem 
recaem todas as desconfianças de ter sido 
do assassinato e feri 


barra da Pigoeira juncto á ponta da Cova 
e ao sul da barra, mas o espanto é in 
fundado e pudemos dizer até que exage- 
rado. A 

O que nos diz um nosso particular 
amigo a este respeito é o seguinto: 

« O mar destruiu parte da estacaria 
meltida ao sul da barra, vomitou de- 
pois as estacas e as pranchas por lodaa 
praia ao norte do forte até Buarcos. Este 
Prejnizo porém não era coisa que se 
não esperasse, e que se não previsse 
À estacaria era mellida a masso, os cai 
xões que se tinham lançado, os que não 
tinham pedra furam destruídos, os outros 
ficaram, e em todo o caso pusso dizer 
vos que o prejuizo não [oi quasi nenhum 
A barra recuou já algumas braças, e con- 
venço-me que se nau fossem os iosixões, 
ella já estaria muito proxima da Cova, 
se já lá se não achasso. 

Eu que não faço côro com certas 
más lingoas, que de tudo duvidam, e que 
se entreltem, a si e ao publico, em di- 
zor coisas que não entendem, tenho fé 
em que es trabalhos do snr. Silva e dos 
mais empragados que o coadjuvam, hão 
de offerecer bons resultados, e que a 
barra ha-de voltar ao antigo estado. 

São trabalhos hydraulicos é verdade 
mas nós confiamos nos trabalhos, por 
que vemos os resultados qne se liraram 
pela colocação dos caixões. » 


VIZEU 15 do Setembro. Do («Vi 
riato») : — Por quatro horas da tarde do 
dia 30 d'Agosto ultimo, foi assassinado 
com a maior crueldade um pobre gale- 
go, na serra dos Cazaes do concelho da 
Pesqueira d 

Este desgraçado vinha da quinta de 
Murça do Pezo da Regoa. Era creado 
da baroneza de Paúlos, e foi morto por 
um outro individuo, que o acompanha- 
va, disparando-lhe um tiro no ouvido, 
que lha despedaçou o queixo, e parte 
do craneo. 

O assassino ronbou lhe nm chapen, 
e um pouco de dinheiro. O desgraçado 
ainda deu signaes de vida por quatro ho- 
ras respondendo por acenos a algumas 
perguntas, que lhe fizeram. 

Segundo participa o administrador 
daquelle concelho, não fui possivel co- 
lher dus signaes do moribundo, quem 
fôra o author deste aleivoso 6 terrivel 
crime. Esta authoridade porem, empe 
nhada no descobrimento deste verdago, 
emprega toda a netividade o lodo o dis 
vello em cunseguil-o, 

E” de presumir, que mais tarde ou 
mais cedo a verdade appareça, e o san- 
gne desta infeliz viclima so verta sobre 
a cabeça do malvado. 

Desgraçadamente repetem-se amin- 
iladas vezes destes cazos, fazem estre- 
mecer o coração. Deve se isto á impu- 
nidade, que os grandes faccinorosos vão, 
quasi sempre, encontrar nos lribunaes. 

Teinos observado, que o jury, por 
via de regra, está sempre disposto a des: 
carregar a sua ira contra os aceusadus 
por altentarem contra a propriedade. Se 
pelo contrario é algum matador, que tem 
de lhe passar pela feira, então só é 
condemnado, quando lhe falta a prote- 
cção: e se não escapa á condemnação, 
lá o espera o tribunal superior, que 
faz o que não fizeram os jurados. 

= No concelho de Fragoas appare 
ceu uma molestia, que em poucos dias 
allacou perto de 40 pessvas, e fez suc- 
cumbir 9. 

A authoridade local intendeu lá para 
si que o caso era vulgar. Capitulou a 
molestia de não contagiosa, e os indivi- 
duos atacados, de rusticos: e como de 
rebus minimis ne cural pretor, não com- 
municou isto, segundo ouvimos, ao che- 
fe do districto. 

O snr. governador civil, que é in- 
cansavel em curar de seus administrados, 
soube deste acontecimento, e é de pre- 
sumir, que estranhasse a excentricidade 
do seu delegado, e a sua impassibilidade. 

— E” excellente o estado sanitario 
da cidade, sem embargo das exlravagan- 
cias da estação, que se conservou nublo' 
sa, ante-hontem e irregular, Não acon- 
lece outro tanto nas creanças, que vão 
destelando todos os dias, 


OLIVEIRA D'AZEMEIS 16 de Se- 
lembro. (Corresp. particular.) Hoje 
anniversario da inslallação do Asylo 
de infancia desvalida, pelo ill."º snr. 
Antonio Pinto de Carvalho e sua 
exc."º esposa, na casa do mesmo asy- 
lo desta villa procedeu-se aos exa- 
mes dos onze alumnos de que elle 
se compõe, sendo 4 meninas e 7 me- 
ninos. Para o exame desles foi con 
vidado por o mesmo instiluidor, o 
Reverendo Reitor desta freguezia, e 
daquellas a ex" snr.º D. Marga- 
rida Rita de Cacia Ferreira, assistin- 
do a este acto alguns amigos do snr. 
Carvalho Pinto. O adiantamento que 
mostravam os alumnos foi o mais 
lisongeiro para todos, e honroso para 
o seu director e directora. Confe- 


director, 


asylo honra muito o seu 
« avotro- 


a quem merecidamente o phil 
pico inslituidor remunerou com uma, 
generosa gratificação, bem como á| 
directora. 


BRAGA 15 do Setembro.  [Corresp 
part.] Desde domingo 13 do corrente, 
lemos gosado um magnifico tempo, len-| 
do feito um calor intenso. Se continmar) 
como 6 de crer, será de grande vai 
sem. pera as nossas colheitas do miiho, 
pelas quaes se com m a manifes 
tar receios pela falta de calor. 

Tractando da minha costumada tare- 
fa, direi que ha dias, querendo fazer 
uma experiencia em uma medida do Ii- 
quído para um terno comparativo, vi. 
que o litro se aproximava muito de meia 
canada — fui então à camara e o com- 
frontei com os padrões de cobre, que 
alli ha, do tempo de El-Rei D. Sebas- 
tião, e medindo com agoa, encontrei que 
o litro é exactamente meia canada, e 
o olinude 24 litros, pela medida deste 
concelho. Não acontece outro tanto com 
as meias de extenção , das quees não 
ha alguma que se aproxime da medida 
decimal 

Quanto á medida de raza ou alquei- 
re, será enfadonho descrever a varie 
lade, que ba neste mesmo concelho, 
pois que, alew de outros, aínda ha a 
chamada medida velha — a do Collejinho 
-— à de Chaves — a da Alfandega — a de 
Lomar — as celebres medidas do cabido, 
sendo destas uma para o milho e cen- 
tejo, ontra para o milho alvo, e outra 
para o trigo, tendo esta: ultima mais a 
oitava parto que a da Alfandega, e mui 
tas casas ha ainda, que querem, que 
os seus cazeiros, pençoeiros, e foreiros 
lhes paguem pela medida do extineto mos 
teiro de Tibães. Isto por forma alguma 
se pude tolerar, pois até muito embaraça 
o comercio. A reforma, para a igual- 
lade das medidas e pesos, é uma das 
primeiras neeessidaes do paiz, e para o 
que o governo deve olhar com séria at- 
tenção 

Hoje mesmo vi, na mão d'um ami- 
go, una moeda de doze. vintens falsa, 
tão bem feita, que mal se podia conhe- 
cer. Examinci-a minuciosamente , ras- 
pando-a do lado da serrilha, encontrei 
latãggmuito bem galvanisado, e por certo 
jue não tinha menos de 4 aguadas de 
prata Apresentava lão grande perfeição 
e uma especie de polido a fingir uso, 
quo realmente bem parecia cunhada em 
1820, éra quê tinha. Era das de armas 
entre o globo, e com o peso certo de 2 
vitavas. Esta moeda par certo não é das 
da fabrica aqui apreendida, pois que 
não appareceu aquelle cunho. 


IDEM 15 de Setembro. Do («Bra- 
eharense»): — A estrada desta cidado a 
B rcellos vai muito adiantada; está já 
aberta em loda a sun extensão; e já 
por ella se póde transitar a pé e a ca- 
vallo. A Companhia Utilidade Publica, 
os empregados, e os empreiteiros, não 
teem poupado esforços, para a Lornarem 
quanto antes commoda á circulação de 
gente, carros, carroagens, cargas, ele 
Somos informados de que em Dezembro 
do anno corrente estará completamente 
acabada ; e se começarão os obras das 
duus estradas para o Alto-Minho. Su 
assim acontecer, d'aqui a poucos mezes 
licaremos ligados com Barcellos, Vianna 
do” Castello, e Caminha, e d'aqui a dous 
ou tres annos com Ponte do Lima, Va- 
lença, Barca, Arcos, e Monsão, por buas 
e faceis vias de communicação 

às estradas de Braga a Guimarães, 
e a Chaves, pelo atraso em que estão 
as cousas, muilo tarde terão principio. 
Para que mais depressa se realisasse q 
complemento d'uma viação publica tão 
trgente para esta provincia, 
inconveniente, antes seria muito util e 
proveitozo, mandar proceder por emprei- 
lada aos primeiros trabalhos e estudos 
sobre a directriz a adoptar. Sem. isto 
não póde a grande obra da regeneração 
do Minho completar-se. 

Foi ante-hontem a romaria de Nos- 
sa Senhora do Allivio, na freguezia de 
Soutelo, concelho: de Villa Verde. 

Domingo 20, é a segunda romaria 
á mesma Senhora. 


VIANNA 16 de Setembro. — (Da 4u- 
rora do Lima): Não leve lugar bantem, 
como estava annunciado, a arrematação 
da construeção do caes da Dizima ao 
Fortim, ficando addiada para quando no 
vamente se fizesse publico. E 

Parece, que não ha concorrentes que 
se obriguem a toda a construcção em 
um prazo determinado de tempo, e por 
quantia fixa, 


—T—e. 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Trabalhos da barra. As cargas 
contra a lage da Forcada tem produzido 
excellentes resultados. 

O «Bachante» está quasi destruido, 


não seriu 


— 
Estto quasi promptos alguns dys ape 
parelhos para a oxteaeção da pedra asso 
terios. Faltam o melhor mergulhador 
dos que se achavam empregados maos tra= 
balhos da barra. Na seguna (eira vi 
cam. todos os mergulhadores & fabrica 
de Massarellos, para vêr as imachinas 
inadas a extrabhic a pedra quebrada, 
diz se que em uma taverna de Massarel. 
los se embriagaram, e mais QUE lulas 
aquelle que falta, 
Foram para a Foz já tarde, s 
no dia seguinte deram pela falta dy 
companheiro, que trataram de Procurar, 


mas a encontraram o banel qua 
elle trazia, no caes proximo q fabrica 
do Bicalho, onde tambem appareceram 
manchas de sangue. 5 mergulhadores 


mergalharam no rio, mas nada encon 
traram. 

Sabe-se que o mergulhador quo 
falta linha consigo sete libras, 

Os outros mergulhadores estão mui- 
to desanimados. 


—— AÁculam-lhes a tempo, O pare- 
lão da Meia laranja está aq desabar, eg 
d'absolata necessidade, que a tenpo sa 


empreguem meios de prevenir a 


a ã q Puina 
total, e os inconvenientes della resul. 
tantes. 

— Arremalação de foros. No lia 


26 de Outubro tem de ser Artematados 
no governo agi de den foros: da FR 
N. do c »lho de Villa Verde avaliados 
em 2918350 reis. po 

— Telegrapho elecirico. q) produ- 
eto total das taxas dos annuncios partia 
culares nas diversas estações eloetro tolos 
graphics desde 16 até 31 de Agosto ul- 
timo foi do 4778166 reis, As estarô 
telegraphicas que mais renderam fora 
a principal em Lisboa 2138930 reis — 
a do Porto 938617 — a de Cintra 318885 
—a de Coimbra 318710 — a das Caldas 
da Rainha 258780 — a de Elvas 228794 
—a de Santarem 134305. 

— Enxoframento das vinhas, 
snr. ministro das obras publicas acabada 
dirigir uma portaria a todos os governa- 
dores civis do continente e ilhas adja- 
centes, ordenando-lhes que com a mainp 
brevidade fizessem uma exposição ácerea 
lo enxoframento nas vinhas do distrieto 
a seu cargo, a qual deve conter a maior 
quantidade de esclarecimentos que se pos= 
sam obter quanto ao modo, resultado g 
mais circumslancias que acompanharem o 
referido enxoframento, - Será de muita 
atilidade conhucer todos os factos qua sa 
refiram ao processo do enxolramento das 
vinhas, a fim de que elle possa: ser con= 
venientemente empregado , se a impor= 
tante producção vinicola do paiz far no- 


a lem prejudicado, A 

— Complot. Em consequencia da 
nova postura municipal relativa nos calo- 
ches das corridas da Foz, os dunas ilos: 
mesmos fizeram um «complot», e levan- 
taram todos ; ficando apenas o calecha 
do alquilider Marendo, que não entron 
no «complot.» E” de crer que mudem 
em breve «le parever, porque os seus 
interesses a os maverão. 

—— Sahida de tropa. Hontem sa- 
bin a barra o vapor de guerra «Infante 
D, Luiz», levando a seu bordo o 1.º ba- 
tathão de infanteria 18, para alba Ter- 
ceira. . 

— Noticias rinicolas de França, 
Lê-se no «Monitor Vinicole» de 5 de Se- 
tembro : 


são de nossos vinhedos, uma actividade: 
e preparação provocadas pelos prepara- 
tivos da proxima colheita, e que cansam 
prazer. Preparam-se os cascos, cujo pre- 
ço é muito elevado : publicam-se annun= 
cios de vendas ; finalmente de todas as 
partes se tomam as disposições pera a 
obra importante e decisiva da vindima. 

Os ultimos oito dias podiam ser mais 
favoraveis, Nas localidades maltractadas 
pela sêca, as chuvas recentes tem apres= 
sado o desenvolvimento e maturação das 
uvas; em summa, a espectativa de mina 
bua colheita ordinama, não será engana 
da; e a esperança d'uma qualidade su- 
perior será realisada, ao passo que fe= 
lizmente se desmentirão muitas oppre- 
hensões. , 1 

Nos ultimos dias as tendencias de 
baixa são mais pronunciadas; sem que 
comfudo se deva contar, como já disses 
mes, com preços baixos, este anno; 
quaesquer que sejam os resultados da 
vindima que vai fazer-se. A's rasões que 
Já demos, e que são a opinião de tolas 
os homens experientes, é preciso acres= 
cenlar a escacez excessiva dus paizes vi- 
sinhos, com especialidade a Malia , q 
Hespanha, cujos vinhedos foram devas- 
tados pelo «oidium», o onde a produes 
ção mal poderá bastar ás necessidades 
do consumo. : 

— O campo de Chalons. O campa 
de manobras da guarda imperial france- 
za, em Chalons, vai ser iluminado a 
gaz, e um celebre pyrolechnico prepara 
am fogo d'arlificio, que alli deve ter lo- 
gar. 
— Alphabeto universal. Reuniu-so 
em Londres um Congresso para formar 
um alphabêto universal de transeripção, 
podendo servir para representar as pala- 
vras de todas as linguas do globo. 


vamento afectada pela molestia que lagto 


Reina actualmente em tola a exten-. 


riram-se seis premios, os quaes fo- 
ram distribuidos pela exe.” instilui- 
dora, sendo os premiados 3 meninos 
e 3 meninas. Findo este acto foi- 
lhes servido um bom jantar. O aceio 
e boa ordem que observamos neste 


variados e festejos. - vessados com uma balla, em occasião 

hora da tarde dá Sua Mas! que so achavam deitados em uma casa, 
no lugar de Moura, concelho d'Oliveira do 
Hospital, e de cujo facto resultou a morte 


e já não eslurva a navegação. A parte O Congresso, auxiliado por indigenas 
que mais tem resistido é a que contém |das diflerentes partes domando, do phy- 
a machina ; porém. as explosões vao |lologos, e d'elymologistas, satisfez o ime- 
vencendo a resistencia. lhor possivel ás condições duma tales. 
As cargas contra a lage d'Abra, alé criptura. O resultado fui a formação da 
completa destruição , começarão desde[um alfabeto composto de trinta e tros vo- 
hojo, sempre que o mar permilta. gaes, e quarenta e sele Cunsoantes, por 


gest lemno beijamão no palacio de 
Ajuda “onde de certo concorrerão todas 
as ID “quo estão no caso desta hon- do mesmo João Alves. 

ra. i RD terá logar um festejo => Tem [feito alguma sensação o mar 
mari lo, tudo 08 cabiques da real as-| ter estragado parto da estacaria posta na 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Celio das quaes se consegue representar 
vs sons de todas as linguas conhecidas 
lobo. 

E E puelto celebre. Um 
falifornia, noticiando alguns factos cu- 
riusus, dá conta d'un duelo, cujo des 
enlace forma uma curiosa variante da fei- 
“ção ordinaria destes conflictos. 

Pendo-se desafiado dous individuos 
muito conhecidos da cidade de S. Fran 
eisvo, 5 “adversarios e os padrinhos fo- 
came das 5 para as 6 horas da manhã 
mino logar do combate nas margens 
da bahia, por cima de Wharf Meigas 
Pusinm bater-se a 40 passos com «rifles. » 
Teu-se o circumstancia de que os pa- 
drintios não poderam encontrar senão 
qm rifle». que foi dado á sorte. Ao 
quira combatente deram-lhe uma arma 
— de caça. 4 
a Tomadas as medidas deu-se o signal 
; de fogo. Nenhum dos dous teve perigo 
Tornon=se a carregar, segundo as con- 
reções do ducllo, 

“A” segunda vez um dos combatentes 
“cabiu, como mortalmente ferido: 

O adversario ficou aterrado, e não 
vendo ante si senão a perseguição e a 
dleslonra, resolve. os padrinhos a que o 
siga, € foge na direcção de S. Jusé 
Porem apenas elle desappareceu o morto 
rossuuistom. O conflicto “Linha começadu 
“mo meio de libações amigaveis, e os pa 
“ adrinhos disposeram as cousas de maneira 

ara quo terminasse do mesmo modo ; e 
o fugilivo foi alcançado no caminho, por 
nmilespacho thelegrapbico, convidando-o 
a voltar, o mais breve, para esvaziar vm 
“copo dle champagne com o amigo, que 
elle julgava morto. 
0 jardim Mabille, em Paris 
Nin vai estrangeiro a Paris, seja qual 
form sua classe que deixe de visitar o 
jardim Mabille, porque é alli que mais 
se reflvcle 0 caracter parisiense, O jar- 
dim está situado nos campos Elysios, 
com entrada por uma avenida de arvo- 
rodo iluminada com correntes de gaz, 
que senpenteando por entre a ramagem, 
din 00 conjnncto um aspecto magico, e 
aloles os objectos uma feição, que nem 
é a que se produz á elaridade pla 
cida da lua, nem á luz brilhante do 
din, 

Percorrendo os arruamentos, dis 
feetlam se aos lados pequenos alegretes 
de Nores, “feitos de mil [órmas, tendo no 
meio: pequenos leques de gaz, que pa- 
muco saem das corolas, 

Para quem o vê pela primeira vez 
o elivito é surprebendente e maravilho- 
sa, 4 orelestra composta de bons pro 
fessores está collocada em nm kioske for- 
ado no centro do jardim, de um ceir-|. 
calo sustentado por pilastres, que pare- 
cem serpentes de fogo porque são v 
ilas de luzes de gaz — A concorrencia 
é sempre de milhares de pessoas, entre 
as quaes se fullam todas as linguas da 
Europa. 

Dado o signal da orchestra princi- 
pia uma walsa. Para comprebender o 
que então se passa é preciso saber que 
em França, e sobre tudo em Paris só 
“se deixa de dançar quando as pernas o 
Não permitlem, A idade on o estado não 
siy nunca impedimento admiltido. 

No jardim Mabille dançam centenas 
de pares, que walsando apparecem e des 
apparecem á vista do espectador, como 
velozes turbiliões impellidos pelo fura 
cão. 

“De quando em quando as vistas fi 
Xim-se em alguns pares que fazem ver 
tladeiros prodigios d'agilidade, pela maior 
parte executada por bailarinos de profis: 
são pagos pelo estabelecimento. Tanto 
entre os dançantes como entreos espec- 
tadoras apparecem mulheres de extraor- 
dinaria bellesa porem apesar da liberda- 
de folgazã que alli so respira, e exci- 
tação da dança, não ha a menor pro- 
Vocação ou acto de immpralidade. Se 
existe o virio apresenta-se com os ata- 
=vios da decencia, e loma as maneiras 
da melhor educação. 

Os homens pagam a entrada, porem 
para as mulheres é gratuita. O jardim 
Mabilla toma o nome de seu proprieta- 
Fio, me. Mabille. 

Ha alli bilhares ordinarios e hol- 
landezes , e um sem numero de jogos 
permiltidos e de grande novidade. 

O cafié é digno do todo. 

A orchestra tem um pessoal esco- 
lhido, e mumeroso como quatro vezes a 
orchustra de um grande theatro. 

O jardim Mabille abre-se tres vezes 
mn semuna ; ús terças quintas, e sabba- 

us, 


— eee 


EXTERIOR. 


jornal da 


Os periodicos estrangoiros, fallando 
do reino de Wurtemberg, em cuja cidade 
woe ler lugar a entravisla dos imperado- 
ves du Russia e França, dão os seguintes 
pormenores ; 

 “Destudo de Wurlemberg conta 354 
milhas geograficas de superficie e 1:725:167 
diabitantes. 

O exercito em pé de gnerra compõe- 
se du 19:170 homens, e em tempo de 
paz de 8:120, 

Em 1805 o imperador Napoleão 1.º 
erigiu o Wurlemberg em reino, que alé 
eutão era ducado desde 1495. 

O rei Guilherme 1.º, que nasceu 


em 27 de Setembro de 1781, é o deca- 


du em relações de parentesco com os im- 
peradores da Russia e da França 
Stuttgard, capital do reino, é nma 
povoação bella, com maguifica residencia 
real, e conta 40:000 habitantes. » 
4 ala das Indias só era esperada 
no dia 12 ou 13, Segundo o «Times» 
a confiança renasce, pois as ultimas no- 
tícias davam esperanças de que Lucknow, 
Agra, e Hyderabad, seriam soccorridas 
a tempo. 
Lucknow só linha 150 homens para 
a defender, e estavaim alli refugiadas per- 
to da 200 mulheres. Em Agra a guar- 
nição não passava de 350 homens, e ha 
via na praça outras tantas mulheres e 
creanças. Os cipayos que a cercam pas- 
sam de 8000. aa so 
Uma carta de Delhy, diz que um re 
gimento indigena que se insurreccionara, 
fora destruido pelo 8.º regimento inglez 
Diz a carta que os chefes indigenas 
de Delhy, offereceram ao general inglez 
deixal-o retirar para Calculta, se quizes 
se levantar o campo em frente de Delhy 


O almirante Metlin foi nomeado mi- 
uistro da marinha da Russia, em lugar 
do barão Wrungel 

O imperador d'Austria chegou á Hun- 
gria, na cccasião da sua chegada um d 
personagens da sua comitiva cahiu mor- 
to do cavallo abaixo. Foi uma apople- 
xia fulminante. O imperador ficon tão 
impressionado que probibiu as salvas e 
repiques. 

Desmente-se a nolicia da opposição 
a mão armada, feita pelo Cantão de 
Vaud (Suissa), para os trabalhos do ca- 
minho de ferro d'Oron. 

Um despacho de Londres de 12, diz 
que se desmente a nolicia do governo 
inglez abrir alistamentos no estrangeiro. 
Para o lhealro da guerra hiam par- 
tir novos e consideraveis reforços 

- As noticias do Canadá dizem que 
em Kingston desertaram muitos soldados 
para não lirem para a India, 

Em Woolyich preparava o embarque 
para a India, de uma força auxiliar de 
4rtilheria, debaixo das ordens de 3 offi- 
ciaes du estado maior. Às tropas da mesma 
arma que linham recebido ordem de parlir 
montavam a 1:550 homens, afora a 
oficialidade, Alem destes estavam prom- 
ptos a dar á vela em Woolwich 650 offi- 
ciaes e artilheiros. 

Corria o boalo de que o Czar e a 
Czarina , depois da entrevista de Stuttgard, 
accompanhariam o imperador Napoleão a 
Paris. 

Na- entrevista estarão presentes os 
ministros dos estrangeiros da França e 
da Russia, 

—— ee 


REVISTA COMMERCIAL. 
PORTO 18 DE SETEMBRO. 
CAMBIOS SOBRE LONDRES. 
EJA 

» 


A 30 dias data . 
A 60 » a 
A 90 » co «54 a 54 4, 
N. B. Alem destas cotações consta 
que se fizeram lransacções a 54d. a 90 
dias. 


Estado do mercado de 8 a 17 de Setembro 


Foram de quasi nenhuma impor- 
tancia as transacções realisadas neste pe- 
riodo no nosso “mercado, como se vê 
das seguintes observações : 
AGUARDENTE — Entraram de Glas 
gow no vapor Victor Emanuel 62 pipas 
A fina é procurada por 3308 a 3358 
rs. a dinheiro, A mais inferior é a do 
cereaes continua sem alteração. 
ADUELLA. — Sem alteração. 
ASSUCAR. — Não houve entradas nem 
tão pouco vendas de vulto. Os brancos 
estão em apalhia, se bem que conser 
vam os preços das nossas culações, po- 
rem os mascavos são procurados. 
ARROZ. — As entradas [oram apenas 
do nacional. Venderam-se 450 sacas do 
da India aos preços cotados e 200 ditas 
do nacional de 48800 a 58400. 
AZEITE — Continuaram a chegar al 
gumas porções e houve algumas encom- 
mendas para exportação. O preço regula 
48650 a 49700 o almude. 
GACAU. — Venderam-se 20 sacas a 
preço, segundo consta, de 68200 a ar- 
roba. 
CAFE". — Não houve entradas. As 
vendas foram 70 sacas a preço de 28900 
a 38000 a arroba. 
COUROS. — Vieram 965 de Lisboa. 
Não consta vendas. 
CEREAES. — Os preços porque re- 
gulam são os seguintes : 


Trigo da lerra..... 860 a 920 alq. 
»  serodio . 820 a 940 » 
» barbella.,.... 780a 820 » 
»  d'America ... 18000 a 18040 » 
» de Hamburgo. 900a 920 » 

Malhoa BETE je - 570a 540 » 

Centeio da terra...  520a 540 » 

Cevada... 400 a 440 


» 

Farinha de trigo... 78200 a 98000 bar 

Tem afluilo pequenas porções de 
trigo da terra, serolio e barbella ao 
mercado. Do da America e Hamburgo 
ha porção. á 

Milho e centeio não tem vindo em 
grande quantidade ao mercado, o que 
por em quanto não é para extranhar , 
visto que à maior parte das colheitas es- 
tão ainda por fazer. 

Cevada ha pouca, , 

De farinta de trigo estrangeira em 


no dus soberanos da Europa, e está uni- 


barricas está u mercado abastecido. 


FARINHA DE PAU. — Venderam-se 
100 snccas a 48000 rs. o quintal. 

LA. — Vieram 500 sacas da do Alem- 
tejo, regulando a desta qualidade por 
58400 a 58500 a arroba. 

SAL. — Colação. para o graudo 708 
rs. o milheiro, e para o miudo 808000. 
Deposito do primeiro 50 milheiros, do 
segundo 40. E 
VINHO. — Despacharam-se para ex- 
porlação desde 7 a 12 do corrente 945 
pipas sendo 
Para Inglaterra. . 
« Brazil, 
« Suecia ca e) 
As maiores vendas foram uma de 
70 pipas e outra de 30; as mais foram 
de cifra inferior. 
O mercado conserva-so firme, espe- 
cialmente depois que começou a correr 
n3 praça a noticia de que o vinho feito 
das uvas que foram enxofradas muito se 
resente desta operação, tendo um sabor 
mui pronunciado ao enxofre. 


—————— 


METAES. 


Pecas de 88000 — a prata 

Onças hespanholas — a ouro 
Ditas Mexicanas — a ouro, 
Soberanos — a prala.. 
Ouro cerceado — a ouro 
Dito em barra — oura 
Patacas hespanholas — pj 
» brasileiras — » 
» mexicanas — » 
Pata em barta — a ouro. 
Cinto francos — a ouro. 


PREMIOS 


PORQUE SE EFFECIUARAM OS SEGUROS, 
Para o Rio de Janeiro, Pará, Ba- 
hia, Pernambuco, e Maranhão, 


(a v. 
TENHO 76950 
158160. 158300 
143200. 149400 
ASATO 4M4SO 
28005 28020 


goTO 8980 
8930 4950 
8925 4930 
BI2T!/a GIÊ8I), 
8895” g905 


sobre fazendas 1t/,p. cento 
Rio Grande. 14 » 
New-Yor! Ro ITR 
Inglaterra, em barcos de vella - 34» 
» » a vapor -!) » 
Havre... . » 
Stockolmo » 


Lisboa e portos da costa, em 

barcos de vella ...... = » 
Idem , idem barcos de vapor .. =p 0 
lhas .. » 
Hamburgo. ASS 
S. Petersburgo 1%» 
Memel.. 1%» 
Riga e Pernau. hi 


Sobre o casco de nay: 


la, por anno . ....ceresensenes 5 
Sobre o casco de navios a vapor 
por anno 6 


N. B. O trigo, grãos, sementes, peixe, sal, 
fructa, e farinha são livres de toda a avaria, 
excepto a grossa, ou se o navio encalhar 

O assucar, tabaco, canhamo, linho de fiar, 
couros, e pelles são livres de avaria que não 
chegue a cinco por cento; excepto a grossa 
ou se o navio encalhar. 

Todos os outros generos, assim como o nayi- 
oe frete são livres de avaria que não chegue 
a tres por cento, excepto a grossa ou se o na- 
vio encalhar. 

As Companhias não pagam avaria grossa 
sendo a sua-importancia abaixo de um por cento 
da sonima segurada, sem comprehender as des- 
pesas da avaliação e julgado da repartição , 
salva a estipulação das partes em contrario 
Seguro sobre linho, são livres d'avaria 
particular que não chegue a 10 por cento. 


PARTE MARITO 


— Hoje ás 10 e 45 minutos entrou 
o vapor «Lusitania». 

— No dia 7 entrou em Londres o 
navio Charles Souchay, c. Bloom, pro 
cedente do Porto. 

— Em 6 chegou a Cardiff o Minto. 
c. Magalhães, e a Leith o Amelia, c 
* * *, ambos procedentes do Porto. 
— Em 7 entrou em Shields o navio 
Esperança, c. Araujo, do Poito. 

— Em 5 sahiu do Havre para o 
Porto o St. Joseph, c. Vannier. 

— Em 8 chegou a Gravesende o 
Alice, c. Fernandes, procedente do Porto. 


— e— 


VOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. 


LISBOA 14 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS. 
OLHÃO. — Cah. Senhora do Livramento, 


peixe salgado 

S. MARTINHO. — Rase Maria Isabel, ba 
tata, lenha e cebolla. 

SOUTHAMPTON. — Vap. ing Teviot, em 
qualidade de paquete. 

SAHIDAS. 

HUELVA. — Br. Imperador, lastro. 

VIGO E NANTES. — Vap. fr. Ville de 
Cadix, em qualidade de paquete. 

NEW-YORK. — Barc. amer. Pentucket, 
sal. 

SINES. — Bat, Tentadora, cortiça. 

LIVERPOOL. — Vap. ing. Rattler, 
qualidade de paquete. 


em 


—— 


PORTO 17 DE SETEMBRO. 
ENTRADAS. 


OLHÃO, 9 dias. — Cab. Santo Antonio e 
Almas, c. Gervasio, cavalla: 


SAHIDAS. 


Vapor de guerra Infante D Luiz. 
PERNAMBUCO, — Br. S. Manoel 1.º, e 
Silva, varios generos. 
RIO DE JANEIRO. — Bare. Duarte 4.º, 
c. Bazilio, passageiros e varios ge- 


neros. 


IDEM 18 DE SETEMBRO. 
A'S 11 HORAS DA MANHÃ. 


Ficam fóra da barra o brigue Ale- 
gre, o palacho Julio e um hiate. 
Vento L. (brando) e o mar bom. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
Guia Eleitoral, 


ou 

"Explicação ao alcance de todos, da Lei 
de 30 de Setembro de 1852, para a 
Eleição de Deputados, que devem com- 
pôr as Camaras Legislativas, seguida 
da mesma Lei, transcripta do Diario 
do Governo m,º 232, do 1.º de Setem- 
bro de 1852. 

VENDE-SE por 200 reis na .lypogra- 
phia de J. L. de Sousa, rua do Bom- 
jardim n.º 7, 


Nova farça — O Barbeiro, Aspironfe a De- 
putado, — composta por M. J. de A. G. A. 

o - 240 
Estudante 
» Jo de A. GA. 

240 


Vende-se na 1 
tua dos Caldeireiros n,º 


e Cruz Coutinho na 
44 e 15. 


METHODO PORTUGUEZ CASTILHO. 


Para ensino rapido e aprazivel do ler, 
escrever, e bem fallar. 

Quarta edição; acommodada pelo auctor a to- 
dos os gostos, e calculada tanto para o uso 
das escólas, como para o das familias; tanto 
para o modo simultaneo, como para o indi- 
vidual. 

Vende-se por 160 reis, nas lojas do cos- 
lume, 


CELEBRIDADES CONTEMPORANEAS por 
José Mendes (neto de Manoel Mendes) n.º 1 
preço 50 rs. — Bisterzins (aditamento Lillera 
rio a José Mendes) n.º 2 preço 50 rs, — Lo- 
pesins de Midorra n.º 3 preço 50 rs. — Ju 
ius Cezar Massadof? (Folhetinista e appendice 
a Loyre Lins) n.º 4 preço 50 rs, — Coelho em 
Latim (Jornalista) n.º 5 preço 50 rs. 

NA CONSCIENCIA. romance por A. CG, Lou- 
zada um volume em 8.º preco 480. 

O MEDICO DO DESERTO. pelo Conselheiro José 
Joaquim Rodrigues de Bastos. um volume em 
8.º preco 600. 

VENDE-SE na Livraria de Cruz, rua dos 

Caldeireiros n.º 14, e 15. 


EDUCAÇÃO DAS MÃES DE FAMILIAS 
ou. 
4 civilização do genero humano pelas 
mulheres. 
POR AIMÉ MARTIN. 
Obra coroada pela academia franceza 


Traducção de Joaquim Maria da Silva, 
bacharel formado em direito pela Universida- 
de Coimbra, e professor da 3.º o 4.º cadeira 
no lyceu nacional de Santarem. Vende-se no 
Porto, na loja de Livros de Francisco Gomes 
da Fonseca, rua das Hortas n.º 102 e 103. 
— Preço 720 rs. 


ANNUNCIOS. 


LUGA-SE a quinta chamada de Jezus 
n.º 102, sita em Entre-Quintas fre- 
guezia de Massarellos, quem a pertender 
falle na coza n.º 4 da rua de Villar 
com o procurador do ex.?º snr. João 
Pacheco Peteira, Bernardo Antonio Pe- 
reira Cabral. (1511) 


ETAL amarello para forro de na- 
vios, rua nova dos Inglezes n.º 


7,6. [1513] 


O largo de S. Chrispim n.º 30 a 
32 vende-se Salitre em bruto a 

28900 e 38100 A. 
(1514) 


OAQUIM José da Silva Victoria, par- 
J ticipa aos seus numerosos amigos e fre 
guezes que mudou o seu estabelecimento 
de uniformes militares, e diferentes objec- 
tos proprios para paizanos, senhoras e me- 
ninos para o largo de santo Eloy n.º 39 a 
4, e na mesma loja se trata da venda 
de uns lotes com todos os caixillos mos- 
trador, e pertences da antiga loja d'onde 
morou, cujos lotes estão proprios para 
loja de sergueiro ou capelista e se ven- 
dem por preços commodos, 

(1515) 


QuEn pretender comprar 2 
Caleches novos com 4 pa- 
relhas de cavallos com seus 
competentes arreios falle na 
Estação da Porta-Nobre com Manoel 
Penasqueira que com elle se tracta do seu 
ajuste. [1516] 


à 

REBOLEIRA N.º 30. 

Ha para vender ta- 
boado de Flandres de 1.º 
qualidade de 8 até 16 
palmos comprido, 3 po- 
legadas grosso e 10. pos 
legadas largo. 

Taboado proprio para 
forro de sallas de 16 até 
60 palmos de comprido e 
1 a 1%) e 2 polegadas 
grossura e 9 a 12 pole- 
gadas de largo. 
Tambem tem taboa- 


do de 10 palmos de com- 
prido e 20 polegadas de 
largo e 3 ditas de gros- 
sura 

Mastros de 75 
24 a 26 polegadas de 


grosso. 
Mastareus e vergas, 
pau encarnado. (Red Pi- 


ne). [1446] 


S. João da Foz do Douro 


O Domingo 20 de Setembro 
futuro ao meio dia, terá lu- 
gar a arrematação voluntaria de 
uma propriedade de casas com frente para 
a rua de S. Bartholomeu e Praia dos 
Inglezes em S. João da Foz, e com 
um espaçoso terraço sobre o mar ; pro- 
prio para um estabelecimento de recreio, 
sallão para concertos, ou para um bom 
Hotel. 
A arrematação terá lugar á porta do 
mesmo predio aonde nesse acto estarão 
patentes os titulos. (1385) 


Nº rua da Conceição n.º 38, continua 
a haver quartos mobilados. Tambem 
se dá de comer. (1464) 


EORJE A. Redpath & Rozas em 5. 
J João Novo n.º 34 tem para vender 
alcatrão da Suecia metal amarello para 
forro de navios, madeira de Flandres , 
campeche, capa-roza, pedra bume e pau 
amarello. [1331] 


QuEN quizer: allugar uma 
bella quinta com casa para 
familia, nas proximidades de 
Villa Nova de Gaya, com muito boas vis- 
tas para esta cidade, falle com D. José 


Roiz de Fuentes no Consulado d'Hespanha 


[1412] 
PU Sono Ferreira, cazeiro na quinta do 


no Largo da Trindade. 


ex Pº snr. Cirnes ao Poço das Palas, 
se incumbe d'apromptar com brevidade 
qualquer encommenda de cebola, ou batata 
para todos os portos do Brazil, assim 
como caixas de frncta e cebola para In= 
glaterra. Preço das caixas de cebola para 
Inglaterra 18200 reis. 

Desde o 1.º de Outubro em diante 
tambem se encarrega d'apromplar laranja 
e castanha. [1493] 


Deposito da fabrica de 


oleados, 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 126. 


A um lindo sortimento d'oleados, fin= 

gindo marroquim, proprio para, car= 
ruagens, tapetes para salas, camaras de 
navios e escadas, ditos, fingindo palhi- 
nha, transparentes para janellas, oleddo 
preto, pintado e a fingir madeira de to- 
das as larguras e qualidades. Tambem 
ba casacos e polainas de borracha, ca= 
pas, casacos e polainas d'oleado, chape- 
os de verniz, oleados com lindas cerca- 
duras para mezas, commodas, ete, ele. 
Toma-se conta de qualquer encommenda, 
mandando=se, sendo na cidade, tomar às 
medidas, e na mesma se pode pintar 


COMPANHIA EQUIDADE. 


OR ordem do ex.mo Presidente da As- 
semblea Geral da mesma Companhia, se 


faz saber aos snrs. Accionistas que no 
dia 23 do corrente haverá reunião, para 
os fins indicados nas cartas do convite. 
Porto 18 de Setembro de 1857. 
Maximiano Faustino d'Andrade, 
4.º Secretario, 
[1517] 


O dia 21 do corrente mez e pelas 11/ 


horas da manhã, hão-de ser arre- 
matadas no escriptorio da mesma Com- 
panhia na rua dos Inglezes n.º 83, 4 
acções por fallecimento do accionista o 
snr. João Antonio de Carvalho, 
Porto 5 de Setembro de 1857. 
(1443) 


quasquer firma, brazão, paysagem, etc. 
NDE-SE uma morada de ca- 
V sas com um muito grando 


(1471) 
e bello quintal na rua da Car- 


valhosa n.º 22. Dão se os esclarecimen- 


tos precisos na Ferraria de Cima n.º 
194, ou na rua do Almada n.º 974 — 
(1008) 

fabrica de 


UEM quizer alugar uma % 
cortumes, sita no lugar do Loureiro, 
freguezia de Grijó, falle com Manoel Fer- 
reira morador no Reguinho n.º 4 e 5. 
(1:353) 


Ea 


LUGA-SE a casa de cinco an- 
dores, sita na rua das, Tai 


pas n.º 53 e 54, com lindas 
tas de mar e campo; lracta-se com M. 
P Guimarães e Silva, rua do Calvario 
n.º 47. (1:112) 


péz e. 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


CALECHE 
DE LEÇA DE PALMEIRA PARA O 
PORTO, E VICE-VERSA. 
CORRIDAS DIÁRIAS, 


De Leça ás 7 !/: de manhã e 4 de tarde 
» Porto» 9 » e5h » 
Segundas feiras 2.º corrida de Leça ás 
10 da manha. , 
Sabbado 2.º corrida do Porto ás 3 de tarde. 
PREÇO 240 RS. 
Domingos, de Leça és 7 de monhã e 5 de 
tarde. h 
Domingos, do Porto ás 9 de manhã e 6º) 


de tarde, 
PEÇO 320 RS. 

Estação em Leça na rua da Ponte 
na botica de Antonio Estrella Vieira, no 
Porto Praça de Carlos Alberto, padaria 
de João Antonio Marques. [1501] 

casas de um andar com um 


E grande quintal todo murado, 


com seu poço, arvores de fructa, na fregue- 
zia de Paranhos sam da Bouça n.º 30. 

uem à retender falle na mesma casa 
e É (1507) 


ENDE-SE uma morada de 


DÃO Peixoto Ferraz, está persuadido, 

que pessoalmente agradeceu a todos 
os JLMºS Snrs. que se dignaram assistir 
ao enterro, de seu muito prezado Thio 
sur, João Peixoto Ferraz, nodia 6 do cor- 
rente na Igreja dos 3.º de S. Francisco, 
mas podendo haver falta involuntaria, 
aproveita para este caso, este meio para o 
fazer, € significar-lhes seu eterno reco- 
nhecimento. (1509) 


GEES SS 
UIZ Baptista Finto d'Andrade, não po 
L dendo agradecer pessoalmente a todos 
os ill.MºS snrs. que assistiram na noite 
de 4 do corrente, av responso de sepnl- 
tura de sua muito presada filha, na igeeja 
de S, Nicolau, o faz por este modo pro- 
testando um elernu reconhecimento. 


(1500] 


RSEMCAMINHOU-SE uma letra de reis 
1598000 saccada no Rio de Janeiro, 
contra Faria & Filho, já acceite e já ven- 
cida. Quem a achasse e a queira res- 
“tituir, (visto que de nada serve, por es- 
tar prevenido o acceitante) queira entre 
“gar na rua Nova de S. João n.º 96. 

R [1510] 


” qui quizer comprar 2 moradas de ca- 
zas de 2 andares sitas na rua 23 de 
“Julho com os n.ºº 96 a 101 falle com 
Pedro José de Souza Bravo: morador na 
caza n.º 96 (1506) 


O dia 24 de Setembro das 11 horas 
para o meio dia, defronte dos arma- 

zens da Alfandega em Massarellos se ar- 
rematará para liquidação por conta de 

- Quem pertencer uma porção de pipas con 
» aguardente do Brazil em lotes de 5 pi- 
pas, pode sever no armazem das Prei- 
(Tas lem marca PEL. [1496] 


RECISA-SE d'uma pessoa, de 30 a AU 
(E annos d'idade, e com as habilitações 
necessarias, para servir, como criada gra- 
ve, uma familia residente proximo a esta 
“cidade; na fabrica de Lanificios de Lor- 
dello se dão as necessarias explicações. 
» (1488) 


UEM quizer allugar uma ou duas salas 
aos mezes ou anno nas vizinhanças 
“desta Imprensa falle na mesma. (1484) 


ANOEL Antonio Guer- 

E reiro Lima, na rua do 

* Calvario n.º 29, tem para vender cacáu 
«Trindade» de muito superior qualidade , 
e chá hysson de 650, e 750 reis o ar- 
 ratel, (1383) 


ass 
E houver alguma familia, estrangeira 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


O NOVO VAPOR BRASILEIRO 


OVAPOCK. 


es Entrou boje no 
SEES Tejo. e sabiráno 
dia 22 ao meio dia. 
para a Madeira, 


Er S. Vicente, Per- 
nambuco, Bahia, e Rio de Janeiro. 
PREÇO DAS PASSAGENS. 
1.º Camara A" Prôa 
Para a Madeira.. 70 /£ 128000 
» S. Vicente. 15 » 
» Pernambuco 21'/4 » 
» Balia...... 27 » 


» R.deJaneiro 32:/. 


Quem no mesmo quiser ir de pas- 
sagem, dirijam-se em Lisbon a Chambica 
& Gonçalves, e no Porto a Daniel, Lrinio 
&C.º em Cima do Muro nº 101 e 102 

Aos snrs. passageiros que tomarem 
bilhete de passagem no Porto abona-se- 
lhe a passagem para Lisbua, [1512] 


COMPAGNIE GÉNÉRALE DES PAQUE- 
BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 
MARITIMES. 


CARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR 
ENTRE 
Lisboa, Cadix, Gibraltar , 
Malaga. 


Nantes, Vigo, 


Para Pernambuco. 


EO O Patacho DUQUE DO PORTO, 


a sahir com brevidade ; roga- 
se aos snes. passageiros quei- 
ram vir legalisar suas passagens assim 
como aos snrs. carregadores appresenta- 
rem os conhecimentos no Escriptorio na 


rua Nova dos Inglezes n.º 16. Ainda 
recebe alguma carga. (1459) 


Para o Maranhão. 


Deve sahir no dia 20 do cor 

E rente mez, se o tempo O per- 

mittir, a barca LINDA : o que 

se faz publico para conhecimento de quem 
quizer carregar ou ir de passagem 


(1273) 
ara a Bahia. 


a  Nsahir com brevidade a bar- 
RE ca portuguesa DOURO, capi- 
ão Luiz Adrião da Rocha; 

recebe ca e tem excellentes commo- 
dos para p São consignatarios 
da mesma Andrade & Moreira na rua de 
Reboleira n.º 47 e 48. [860] 
Para Villa Nova Portimão 
O palhabote CARLOS ALBER- 

TO, sahirá para o dia 20 de 
Setembro. Para carga lracta- 

se com Joaquim José da Costa Leite rua 
Nova de 8. João 8, ou em Cima do 


Muro com o despacbante Coelho Lima 
& Cc (1486) 


Sahidas de Lisboa para Cadix, Gi- 
braltar, e Malaga, nos dias 1,11, 21 de 
cada mez, ás 9 horas da manhã. 

Sabidas de Lisboa para Vigo e Nan- 
tes. nos dias 4, 14, 24 de cada mez, 
ás 8 horas da manhã, 

Sahidas de Vigo para Nantes, nos 
dias 5, 15, e 25 de cada mez, ás 5 ho- 
ras da tarde. 

Agente em Lisboa H. Dubeux, rua 
da Prata n.º 235. — No Porto Dubeux é 
Changeur, rua de D. Pedro. — Em Vigo 
F. Tapias e hijo mayor, (1168) 


Para Lisboa. 


O paquete LUSITA- 
MA, commandanto 
L. Burnay, sahirá 
para Lisboa sabba- 
do 19 do corrente ás 
E - 2 horas da tarde, 

Agentes A. Miller & C.º, rua dos 
Inglezes n.º 81, — 1.º andar. [38 


Para Liverpool. 


O vapor 'inglez BRA- 
GANZA, capitão W. H. 
Lloyd, a sahir por todo 
este mez de Setembro 
Quem quizer carregar 
ou ir de passagem dirija-se aos agentes 
Chamiço Filho & Silva, e A. Miller & 
C.º rua Nova dos Inglezes n.º 24. 
(1494) 


Para Londres. 


O vapor inglez VESTA, 
espera-se de volta para 
sahir outra vez para 
Londres no dia 3 do 
proximo mez de Oultu- 
Para carga e passageiros lracta-se 


bro, 
com A. Miller & C.º rua Nova dos In- 
glezes n.º24, ou D.ch Mathias Feucerherd 


Junior & C.º (1495) 


Para o Rio de Janeiro. 


dib 


Vai sahir com brevidade a ga- 
lera FLOR DO PORTO, capitão: 
Santos; recebe carga, e leva 


“*) que precise d'uma criada grave, e 
disposta a acompanhal-a para toda e 
“qualquer parte, preudada e dotada de 
mui boas qualidades, queira dirigir-se é 
“rua da Ferraria de Baixo, n.º 91 onde se 


passageiros, a pagar n'este ou n'aquelle 
porto: tracla-se com o caixa Manoel Pe- 
reira Penna, rua dos Ferradores n.º 39 

Precisa-se d'um snr. Medico, ou Ci 
rurgião para o mesmo navio. 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com muita brevi- 

dade a muito veleira barca 

ADELAIDE, quem na mesma 

quizer carregar ou ir de passagem di- 

riga-se a João Adrião da Rocha, na rua 
Nova dos Inglezes n.º 18 e 19. 

Precisa-se de um facultativo para a 

mesma barca. (979) 


Para o Pará. 


A area NOSSA SENHORA DO 
BOM SUCESSO, capitão Ma- 
noel José d'Azevedo, sahirá 

com muita brevidade com a carga que 

liver. Para carga e passageiros Iracla-se 
com os caixas Antonio Alves da Cunha 


E C.º, Praia de Miragaia n.º 31 a 33, 
(887) 


Para -o Rio de Janeiro. 

sas A galera SAUDADE, vai sahir 
brevemente ; para carga e pas- 
sageiros tracta-se com Fran- 
cisco Ignacio Xavier, rua de Cedofeita n.º 


378. [1386] 
Para o Rio de Janeiro. 


A barca ROCHA, deve sahir 
FEL com a maior brevidade por 

ter à maior parte do seu car- 
regamento prompto. Tem excellentes com- 
modos para passageiros. Tracla se com 
João Vaz Ferreira rua de S. Lazaro nº 
17. (1:333) 


Para o Rio de Janeiro. 
LIX, capitão Fiusa d'Oliveira, 


Fisag sahirá muito breve: recebe 


carga e passageiros, para os quaes tem 
os mais aceiados commodos e optimo tra- 
tamencto. Caixa Antonio Gonçalves No- 
gueira rua de Santo Antonio n.º 1TT7A. 
(1442) 


A nova e veleira barca FE- 


Para Hamburgo. 
A barca S JOSÉ, capitão João 
Baptista de Lima. Tracta-se 


Fsad com D.eh Mathias Feuerheerd 


Junior & €.º Bello-monte n.º 113. 
[1448] 


Para Pernambuco. 


A barca SANTA CRUZ, capitão 
Joaquim IHonriques de Oliveira. 
E Sahirá com muita brovidade 
com a carga que liver, 

Para carga e passageiros trala-se com 
os caixas Antonio Alves da Cunha é C,º, 


O s na Praia de Miragaia n.º 3. 
- darão todos os esclarecimento: (1505) (1365; ! é dia “ioas 
So poa : COTAÇÕES DOS BANCOS E COMPANHIAS. 
RE ER > Na us pru Curso em moeda 
- « o das acções. as emilti- olso por i ivi 
: cl bm Corsi a Eca sonante. Ultimo dividendo pago. 
16:000 | Báhico de Portugal... 5008000 | Todas | 5008000 | 5408000 | 541 
sGegam ho ques Commercial do Porto 2008000 6:617 | 2008000) 3505000 2524000 São 
8500 |.» Mercantil Portuense 200800 3:50 | 2008000 | 2185000 | 2208000 65000 
“5000 | Companhia Utilidade Publica 1008000 5:000: 908000 | 3p.c. pr. Juro 7 p.c. ao anno 
cg |» Viação Portuense BOSO0O. | 4:00: | 378500 208000 | 224000 38660 
er had » Iluminação a gaz . =. 505000 8:000 508000 508000 518000 2.º semestre de 1856 
MO | Empreza Port. de Navegação a vapor Com-| 1005000 | 1:10 | 1004000 408000 | 408000 ú 
— 8000 | panhia Luso-Brasileira .. 4 “=| 1008000 8:000 | 1008000 | nominal. 
“Eu EE jo? Segurança das, E 1:000g000 1:000 DOg00O 1908000 | 1928900 | 
= 4,000) A » Garantia uua . 1:0008000 1:000 608000 1508000 | 1514000 
2000 |  » Equidade 5008000 2.000 668500 nominal. 
400 | » Seguros Douro Saio ab 1003000 400 308000 508000 58000 
400 | » Moncorvo Provincianf. 1008000 400 208000 408000 408000 
“750, » Fundição do Bicalho 1008000 108000 | nominal. 
preto É » Mineração Perseverança. 508000 2:000 48250 48500 
: 15000 »o » Harmonia. 508000 |" 1.000 178500 478500 
tua BAa jrus <p .5s >» —  Amizade.. 50800) 800 108000 258000 
15 400 | usago ger de Moagem a vapor—Ceres. . 1005000 100 | 1008000 
A Emprestimo sobre titulos da Camara M , 
“DO pad E AREA a ra À 690 | 1005000 | 1005000 Juro 6 por cento 
laiabpuieê 
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Aduella de Riga 


PREÇOS CORRENTE 


EM 17 DE SETEMBRO, - 


PREÇOS. 


DIREITOS DE PAUTA 
POR ENTRADA. 


» de Mem 
» de Qu 
Aguardente 
Amendoas dock: 


em miolo 


gon-raz 
Algodão do Pa 
« da Bahia... 
«de Pernambno 
« de Maranhão 


da Tl 
e Nac 
Assucar de 
» — doRio de Janeiro, 
» da Bahia 
» — Mascavo 
Banha de pingue 
Banha d'unto 
Breu Ame) o Que. s 
Barba de baleia em taboa .. 
Brins d'Inglaterra 
» Sae 
» Russia 
» » 
Cera amarella 
» branca a 
Chumbo de munição 
»  empasta .. 
» em lingoados 
Chá Hysson - 
» Perola 


4 
dito. 


» Uxim 
Carvão de pedra inglez 
Caparroza .. bi 
Café do Rio . 

DE rsnidço 

Dani? pi 

» Facolha 


» da Bahia 
Chifres grandes .. 
» — pequenos pe Ô 
Couros seccos da Bahia e Minas. 
» » do Rio Grande de 19 a 
» » «o 


» » do P: 
Cevadinha de Fia 
Cravo Girofe 
Cominhos 
Campeche 

» 


Cortiça .. 
» 


ve oiee JS 
Enxofre em pedra 

» em canudos 
Estanho em barrinh 
Eio de porrete .. 
» barquinha 
» de vela fino 
» »  ordinario .. 
Farinha de pão do Brazil 
Folha de Flandes . 
Garrafas Inglezas 
» de Bremen... E 
Gomma do Brazil em paneiros 
Lonas Inglezas de 30 


Manteiga Ingleza de Cork 
» » » 
Massas brancas .. 
» mare 
Oleo de linhaça .. 
Prezunos jar o! Diga 
Passas de Malaga e Alican 
Pixe da Suecia .. .. 
Panelas de ferro de 3 p 
Pimenta em grão 
Queijo Londrino 
»  Parmezão 
» Flamengo 
» do Alemiejo 
Retroz preto .. 
» 


» - 
» de córes 


» » 
Salitre bruto 
» refinado. 
Sarro (paga por 
Sumagre 


» É 

Séda péllo T) 

»o» ENTRE 

» Lombardo 
» 


trama .. 


» Lombarda. 
» » 
Regio 
Castravam 
Bala 


à PRN Na 


Berutina 
Persa 


» 


» 
em rama fina » 
P de Lamego .. 
» redondo e macho. 


Jesusvvscresveso 


» ER 
'» 


Vaquetas, 
Yerdete.. 


ernambuco, brauco ( 


de 18 & 
» salgado de Pernamb. e Maranhão. 
Bahia . 


polegadas 1.º. 


» » de 24 » 
Laranja doce 
CUT O Re RO RE 
Linho de Riga marca WPMK 
» » »  WPID 
» » »  HPHD 
» » »  HPMK 
» » »  PMHK 
»  Pernão DA Mo A 
» canhamo de Riga marca PRH 
» » » » 
» » » » 
» » » » 
» » da India branco... 


S 


RE 


s's'olu'n baia PES 


de pêllo e trama nacional i.e |) 
» 


A 
| 6 | 
«| mude | 
fo) 


peça 
| 
esposo 
PIS 
«-| quintal 


=| 8 
| B 

=| pipa 
«| quintal 


cento 


[9E309]9H 


5. 


JB 


a 
“| O 
«| quintal 


Há quintal 


«| milheiro 


| quinta! 


E 
Oy 


o 


almude 
(o) 

caixa 

barril 
0 - 


HAdbee IE 


PDAS 


ER? 
E 


25500 
i 


8 
45200 


68000 
48000 
gar 


168000 
158000 


100 & 
idem 


idem 


idem 


idem 


idem 
idem 


1% 


100 
ia 


tonelada 
100 43 


| 


idem 


idem, 
idem 


idem, 
18 


| 100 


idem 
idem 
idem 


idem 


] idem 


idem 


idem 
idem 


100 
| idem 
idem 


idem 
idem 


idem 


idem 


idem 


pagam todos os 
100 do seu valor, 


portuguez. 


O vixto do Porto tem legislação: especial : 
disto todos os mais direitos ad 
gislação especial, segundo o estado do mercad 
generos, sobreos direitos, 1 
3 por 100 d'emolumentos. — Todos os generos nacionaes 

do seu e Os estrangeiros re-expor 
tmercio indirecto paga mois 20 por 100 sobre 


onaes. — O 


tgago 


59 
ando é 


38000: 


38000 
ao 


paga 28400 réis por pipa, e além 
azeite estrangeiro importado tem le- 
o. — Além dos direitos das pautas 
2 por 100 para amorlisação das notas, 


pagam por salida 1 por 


tados «um quarto por 100, — O com- 
os direitos, excepto vindo em navio 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior, — Porto Typ. do Commercio. 


